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APRESENTAÇÃO

O e-book “Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas” publicado 
pela editora Atena, apresenta 40 pesquisas realizadas com temáticas que contribuem 
para conhecermos um pouco mais sobre a sociedade em que vivemos, bem como, 
sobre os desafios e estratégias relacionadas a esta.

Os artigos foram organizados em sete seções, além de dois artigos que 
trazem temas gerais para o debate. As seções estão divididas conforme segue: 
Desenvolvimento Urbano; Desenvolvimento Organizacional; Meio Ambiente e 
Economia; Políticas Públicas; Formação Profissional: Ensino, pesquisa e extensão; 
O feminino e as diferentes interfaces com as relações de gênero e Relações sociais: 
representações e reflexões; 

O e-book apresenta caráter interdisciplinar e as publicações fundamentam o 
debate sobre temas que são centrais para a sociedade contemporânea. Possibilitam 
reconhecer e dar visibilidade às relações estabelecidas com os temas propostos e 
os aspectos econômicos, enquanto categoria central para se pensar nos desafios e 
estratégias postos para a vida em uma sociedade capitalista. 

Destaca-se a seção que trata do tema “Formação Profissional”, em que são 
apresentados seis pesquisas voltadas para o reconhecimento da importância e 
contribuição do ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento regional e 
prestação de serviços à população. 

Os artigos e seções mantém articulação entre si e contribuem para a divulgação 
e visibilidade de pesquisas que se voltam para o reconhecimento das estratégias e 
necessidades postas para vida em sociedade no atual contexto social, econômico e 
político. 

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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DA ANTROPOLOGIA SIMBÓLICA 
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RESUMO: Este artigo enfoca um túmulo 
edificado em homenagem a Joaquim Nabuco - 
personagem da história política e intelectual do 
Brasil -, no cemitério de Santo Amaro, na cidade 
do Recife, e a representação que sugere ao 
público que o conhece. Seu escopo é desvelar, 
a partir de aspectos da obra escultórica que 
compõe o mausoléu, o sentido que a morte e o 
morto revelam através da simbolização cunhada 
na obra. Ao modo etnográfico, ancorado nas 
técnicas de observação sistemática (GIL, 
2015), descrição densa (GEERTZ, 2014); em 
diálogo com a produção teórica de autores 
como Rodrigues (2006; 2009), Motta (2006), 
DaMatta (1985), Alonso (2007), dentre outros, o 
estudo se desenvolveu. Em conclusão, dispõe 
que o tipo estudado de representação do morto 
corresponde a um processo social voltado à 

produção de “heróis nacionais” nos primeiros 
decênios da república brasileira. 
PALAVRAS-CHAVE: Morte. Morto. 
Representação. Antropologia.

THE DEAD AND ITS REPRESENTATION 
IN A PERSPECTIVE OF SYMBOLIC 

ANTHOPOLOGY

ABSTRACT: This article focuses on a tomb 
built in honor of Joaquim Nabuco - a character 
in Brazilian political and intellectual history - in 
the Santo Amaro cemetery in Recife, Brazil, and 
the representation that suggests to the public 
that knows him. Its scope is to reveal, from 
aspects of the sculptural work that composes 
the mausoleum, the meaning that death and the 
dead reveal through the symbolization coined in 
the work. In the ethnographic mode, anchored in 
the techniques of systematic observation (GIL, 
2015), dense description (GEERTZ, 2014); 
in dialogue with the theoretical production of 
authors such as Rodrigues (2006, 2009), Motta 
(2006), DaMatta (1985), Alonso (2007), among 
others, the study developed. In conclusion, he 
states that the studied type of representation of 
the dead corresponds to a social process aimed 
at the production of "national heroes" in the first 
decades of the Brazilian republic. 
KEYWORDS: Death. Dead. Representation. 
Anthropology. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

Este texto enfoca um túmulo edificado em homenagem a Joaquim Nabuco - 
personagem da história social, política e intelectual do Brasil imperial e republicano 
em primeiro decênio -, no Cemitério Bom Jesus da Redenção de Santo Amaro das 
Salinas, na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, região Nordeste do Brasil, e a 
representação que sugere ao público que o conhece. Seu escopo é desvelar, a partir 
de aspectos da obra escultórica que compõe o mausoléu, o sentido que a morte e o 
morto revelam através da simbolização cunhada na mesma.

O sentido e a simbolização da morte provém de mitos e ritos, enquanto sistemas 
lógicos abrangentes e coerentes construídos por todas as culturas, através daquilo 
que “contêm de inestimáveis e sofisticados saberes de conjugar o tudo e o nada, 
a angústia e o alívio, a tristeza e a alegria, a falta e a substituição, o inteligível e o 
incompreensível, a ruptura e a continuidade, o aqui e o além, a vida e a morte...” 
(RODRIGUES, 2009, p. 131).

No campo da história de vida das grandes personalidades que marcaram a 
história do Brasil (ligados à vida pública ou às atividades políticas e humanísticas 
reconhecidas), Joaquim Nabuco, as cerimônias fúnebres que se seguiram ao seu 
falecimento (velório, cortejo, sepultamento) e o túmulo celebrativo construido em sua 
homenagem constituíram e constituem caso singular. Na ocasião, o Barão do Rio 
Branco – cujo prestígio social era igual ou maior que o falecido -, em meio a suspiros, 
mencionou que valia a pena morrer para ganhar velório de tamanha envergadura 
(ALONSO, 2007, p. 15). O túmulo é a derradeira etapa de um proceso ritualístico 
consagratório que buscou heroificar o homenageado. Ele será interpretado, no que 
segue, após um bosquejo biográfico do personagem.

2 | 	JOAQUIM NABUCO: NOTAS BIOGRAFICAS, PRESTÍGIO E HOMENAGENS 

Existe uma fortuna bibliográfica, em língua portuguesa, sobre Joaquim Nabuco. 
Nossa abordagem se restringirá a um sobrevoo sobre a sua existência no intuito de 
mostrá-la como fundamentação à homenagem que lhe foi proporcionada em forma 
de arte funerária, no Cemitério de Santo Amaro.

Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo (Figura 1), nasceu no Recife, em 19 
de agosto de 1849, e faleceu em Washington, D. C., Estados Unidos da América do 
Norte, em 17 de janeiro de 1910. Descendente de uma família de políticos do Império 
escravocrata, proprietária de engenhos de cana-de-açúcar em Pernambuco, foi um 
importante ator social da história pública brasileira. Abolicionista avant la lettre, é 
conhecido e admirado como intelectual, escritor, cientista social, jurista, entre outros 
qualificativos. Sua produção intelectual contempla ensaios, artigos, discursos, livros, 
nos quais a coerência de suas ideias e a solidez de seus argumentos se sobressaem.

Vivenciou um período histórico de transição entre a Monarquia e a República, 
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no qual, como político monarquista, teve grande influência sobre a princesa Isabel e 
conseguiu estabelecer uma política favorável à causa abolicionista. Lutou com grande 
empenho contra a escravidão e, para isso, fundou a Sociedade Brasileira Contra a 
Escravidão, com André Rebouças. É considerado pelos historiadores como um dos 
maiores responsáveis pela abolição da escravatura no país, ocorrida em 13 de maio 
de 1888, com a assinatura da Lei Áurea. 

Figura 1: Joaquim Nabuco, então Deputado pelo Província de Pernambuco, em 1880. 
Fonte: Mello (Org.) (1995), p. 39.

Ao lado de Ruy Barbosa, defendeu a separação entre Estado e religião e a 
laicidade do ensino público. Nesse âmbito, foi favorável ao projeto de secularização 
dos cemitérios então sob o domínio da Igreja Católica. Seu discurso no parlamento 
intitulado Secularização dos Cemitérios se constituiu em poderoso argumento para 
afirmar as necrópoles públicas naquele momento.

Joaquim Nabuco também recebeu reconhecimento pela sua habilidade em 
negociações tanto no campo da política como na jurisprudência. Elegeu-se deputado 
pela província de Pernambuco (1879-1880, 1885-1889), Partido Liberal; chefiou 
missão diplomática na defesa dos direitos brasileiros na questão com a Guiana 
Inglesa (1889); representou o país como embaixador (o primeiro) nos Estados Unidos 
(1905-1910). Antes, atuou como legado do Brasil junto à Inglaterra e à Itália.

Como literato, escreveu obras voltadas à sua proposta de vida, como O 
Abolicionismo (1883), suas memórias, Minha Formação (1900), que são bem 
avaliadas pela crítica literária. Juntamente com Machado de Assis e outros escritores 
fundou a Academia Brasileira de Letras em 1897.

O reconhecimento ao conjunto de qualidades atribuídas a Joaquim Nabuco e 
acima esboçado é atestado por ocasião de seu falecimento. Tanto no Brasil quanto 
nos EUA foram-lhe prestadas homenagens condizentes àquelas devotadas aos 
“heróis nacionais”. 

Ao morrer vítima de congestão cerebral em 17 de janeiro de 1910, aos 61 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 13 145

anos incompletos, no cargo de primeiro embaixador do Brasil nos EUA, recebeu, 
em Washington, D.C., um funeral com honras de Chefe de Estado. Seu corpo foi 
conduzido, com solenidade, para o cemitério da capital norte-americana, e depois 
foi trasladado para o Brasil, no cruzador North Carolina, em uma viagem que durou 
três meses até ancorar na cidade do Rio de Janeiro, então capital do país; dali, foi 
transportado para o Recife, sua cidade de nascimento, onde se encontra em mausoléu 
construído pelo governo do Estado de Pernambuco no Cemitério de Santo Amaro.

Entre a sua morte e o sepultamento de seu corpo decorreram mais de dois 
meses, incluso os dias – quatro - da passagem de seu féretro pelo Rio de Janeiro, 
onde foi homenageado pelas autoridades e pela população mais simples social e 
economicamente. Foi um dos funerais mais longos da história do Brasil. Pela vez 
primeira, nos EUA, um estrangeiro merecia um funeral com esse tratamento. Prova 
é que tomaram parte da solenidade o presidente americano William H. Taft (1909-
1913), o secretário de Estado Philander Knox, membros da Suprema Corte, membros 
do Congresso e senadores, altas patentes militares e o corpo diplomático. (Cf. em 
Vinhosa, 2002.)

Na extensão das exéquias pomposas que recebeu, está o jazigo-capela erigido 
em sua memória e construído sobre a cova onde foi colocado seu corpo. Tanto esta 
como aquela homenagem devem ser reconhecidas e examinadas na perspectiva de 
seu momento histórico, onde rito e prestígio se imbricavam e revelavam a distância 
que balizava o homem comum do “herói”.

Para finalizar este bosquejo biográfico, mencionemos que Joaquim Nabuco 
tem seu nome associado, em várias cidades brasileiras, a ruas, avenidas, praças, 
universidade, município até. (Em 9 de dezembro de 1892, foi criado o município de 
Joaquim Nabuco no Estado de Pernambuco.)

Além disso, foi criada, em 1949, na cidade do Recife, a Fundação Joaquim Nabuco 
(Fundaj), que tem entre seus objetivos manter viva a memória do homenageado como 
uma das suas preocupações. A Lei nº 11.946, de 15 de junho de 2009, decretada 
pela Presidência da República Federativa do Brasil, instituiu o ano de 2010 como 
“Ano Nacional Joaquim Nabuco em celebração ao centenário de sua morte” (BRASIL, 
2009). Em 2 de junho de 2014, o nome de Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo 
foi inscrito no Livro dos Heróis da Pátria, pela Lei nº 12.988, decretada pelo Congresso 
Nacional e sancionada pela Presidência da República (BRASIL, 2014).

3 | 	O TÚMULO MONUMENTAL

Borges (2002, p. 178-179) conceitua “túmulo monumental” como sendo 
construções “grandiloquentes”, com “qualidades artísticas e decoração apurada”. 
Significa dizer que este tipo de túmulo tende a ocupar uma área maior, muitas vezes 
apresentando uma verticalidade peculiar. Usualmente construído sob encomenda, 
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pode destacar-se pela presença da estatuária refinada, por vezes, exclusiva. Túmulo 
exuberante, em geral é construído em alvenaria e mármore, demandando altos 
custos, o que o torna acessível somente a uma minoria da população. Posto isso, 
prossigamos na exposição. 

 “Se o Recife reclamar o meu corpo, não o negue”, recomenda Nabuco à 
esposa Evelina Torres Soares Ribeiro (ALONSO, 2007, p. 341) ao pressentir que a 
“Indesejada das gentes” (BANDEIRA, 2012, p. 13) estava em iminência de chegar. 
Diversos problemas de saúde sinalizavam-no quanto a isso. E a “indesejada” veio. E 
o Recife reclamou seu corpo.

Herculano Bandeira de Melo, que governava o Estado de Pernambuco (1908-
1911) à época, propicia que este encomende um conjunto escultórico para sobrepor 
à cova, como forma de prestar mais uma homenagem a tão insigne pernambucano. 
Foi confeccionado, então, na Itália, um jazigo-capela todo ele em mármore de Carrara 
pelo marmorista italiano Renato Beretta (Carrara, 1891-1963) com a ajuda do escultor 
italiano Giovanni Nicolini (Palermo, 1872–Roma, 1956). Trata-se de uma construção 
em forma de capela construída em cemitério ao ar livre, cuja sepultura subterrânea 
reúne todos os mortos de uma mesma família. “Esse tipo de jazigo se impôs a partir 
do século XIX, quando a burguesia teve o privilégio de poder construir um recinto 
privativo, em local público, para fazer suas orações, sem ser importunada, e para 
aproximar-se fisicamente dos entes mortos” (BORGES, 2002. p. 176). Para instalá-
lo, vem ao Recife o marmorista já mencionado, entregando-o em novembro de 1914. 
(“Os túmulos, de mármore, eram comprados na Itália e vinham desmontados em 
navio, assim como as estátuas decorativas, diz o arquiteto e pesquisador José Luiz 
Mota Menezes”. Cf. em Alves, 2015.)

O conjunto estatuário é composto de duas faces: uma, que contém a herma 
(lado posterior – Figura 2), outra, que encerra a capela (lado anterior – Figura 3), 
compondo uma construção suntuosa e integrada. (A herma é uma representação 
do busto memorial. Este, por sua vez, “é uma escultura idealizada da sociedade 
burguesa, esculpido segundo o padrão da arte neoclássica e realista”, designa todos 
os bustos e suas variantes instalados em túmulos. Cf. Borges (2015, p. 10)).

O jazigo está situado na parte à esquerda da entrada, primeira quadra.
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Figura 2: Lado posterior do jazigo-capela – a herma. 
Fonte: Autores, 2014.

Figura 3: Lado anterior do jazigo-capela - capela. 
Fonte: Autores, 2014.

O lado da herma apresenta elementos fi gurativos, dotados de simbolismo, os 
quais remetem à causa maior que Nabuco emprestou sua capacidade e empenho: a 
libertação dos escravos no Brasil. Libertação essa que propunha, em sua completude, 
a integração social dos ex-cativos – o que ainda está por acontecer. No alto, vemos 
esculturas - crianças, mulheres, homens seminus e entrelaçados - representando 
ex-cativos, que conduzem, sobre suas cabeças, um caixão (o caixão de Nabuco) 
(Figuras 4 e 5).
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Figura 4: Lado da herma: detalhe, no alto, dos ex-cativos carregando um caixão. 
Fonte: Autores, 2014.

Figura 5: Lado da capela: detalhe, no alto, dos ex-cativos carregando um caixão. 
Fonte: Autores, 2014.

Em primeiro plano, o busto de Joaquim Nabuco, em mármore, tendo ao seu lado 
uma fi gura de mulher, a História, que ornamenta de rosas o pedestal do busto, onde 
está escrito: “A Joaquim Aurélio Nabuco de Araújo. Nasceu a 19 de agosto de 1849. 
Faleceu a 17 de janeiro de 1910” (Figuras 6 e 7).
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Figura 6: Detalhe do busto memorial e fi gura de mulher. 
Fonte: Autores, 2014.

Figura 7: Detalhe do pedestal com a homenagem. 
Fonte: Autores, 2014.

Na parte concernente à capela, existe outra dedicatória a Nabuco: “Homenagem 
do Estado de Pernambuco ao seu dilecto fi lho, o Redemptor da raça escrava no 
Brasil” (Figura 8).
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Figura 8: Detalhe da parte posterior com os dizeres.
 Fonte: Autores, 2014.

Avançando mais um pouco na descrição analítica do túmulo celebrativo de 
Nabuco, podemos acrescer, recorrendo novamente à Borges (2014), que a força 
simbólica (a ele atribuída) que o painel de esculturas comunica é um dos componentes 
a contribuir para o destaque do túmulo em meio a tantas outras esculturas suntuosas 
que compõem o acervo do cemitério. Em sua apreciação, a pesquisadora observa:

De acordo com os postulados do estilo simbolista – que agrega valores art nouveau 
e liberty -, o escultor italiano Giovanni Nicolini realizou uma narrativa visual – Alegoria 
da Gratidão – composta de homens, mulheres e crianças seminus, que, com uma 
movimentação cadenciada dos corpos dotados de beleza clássica, teatralizam o 
esforço realizado para levantar aos céus o esquife daquele que foi o “redentor 
da raça escrava no Brasil”, segundo o texto que está sobre a porta da capela 
(BORGES, 2014, p. 372).

Por outro referencial, o conjunto escultórico de Nabuco pode ser analisado 
como um túmulo-monumento de tipologia celebrativa ou cívico-celebrativa, uma 
vez que possui uma dupla função: serve de sepultura; celebra a memória do sujeito 
destacado no mundo político, social e cultural, que ele foi. Coaduna-se, desse modo, 
à classificação elaborada por Bellomo (2008) - um “inventário tipológico” da escultura 
funerária, com três tipos: tipologia cristã, tipologia alegórica e tipologia celebrativa ou 
cívico-celebrativa -, sendo o último tipo deste modo considerado:

Devido a essa dupla função [serve de sepultura e celebra a memória do sujeito 
destacado], estes túmulos costumam ter a imagem do morto e alegorias 
representativas das atividades exercidas ao longo da vida ou da sua ideologia. Em 
geral, essas sepulturas foram financiadas pelo Governo Estadual, corporações, 
entidades empresariais ou, mesmo, por grupo de amigos e familiares (BELLOMO, 
2008, p. 21, interpolação nossa).
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Dessa mirada, não é difícil admitir o túmulo em homenagem a Nabuco como 
reflexo do “espírito de época”, o espírito positivista: caracterizado pela simbologia 
alegórica típica dessa corrente de pensamento a demonstrar ideias que lhe são caras 
como a exaltação do político, da figura do herói, da imortalidade.

Vale lembrar que as concepções positivistas permeavam o campo do pensamento 
intelectual brasileiro a partir da segunda metade do século XIX num processo de 
expansão, e que se configurarão predominantes após a “proclamação” da República. 
No Brasil, os ideais positivistas ganharam divulgação sobretudo através dos militares 
e de suas escolas de formação.

Além disso, setores do Estado que defendiam a filosofia positivista 
desempenharam papel expressivo, impulsionando tanto a campanha republicana 
quanto a abolicionista no país, contexto que possibilitou o destaque de personagens 
como Joaquim Nabuco. E, por mais de um quarto de século, o predomínio político-
ideológico de matiz positivista se sobrepôs nas estruturas do poder governamental 
em seus diversos níveis. 

Nesse cenário, era natural o Governo ter por norma a celebração cívica 
principalmente dos líderes políticos vinculados ao grupo dominante. Assim, patrocinou 
não só a construção de monumentos públicos, mas também de uma série de jazigos 
monumentais pelos cemitérios, reafirmando seus valores políticos e igualmente 
atendendo ao princípio positivista do culto cívico ao líder e da conservação de sua 
memória.

Para os positivistas, o indivíduo só existe no coletivo. Aplicado esse ideário à 
simbólica cemiterial, resulta considerar os túmulos como representações da vida 
social conexas à comunidade, sendo as personalidades fenecidas - públicas e de 
destaque - objeto de homenagem, imortalizadas pela arte. Logo, as obras tumulares 
buscavam aprimorar o caráter dos indivíduos representados através da consagração 
da coragem, prudência, firmeza, entre outras virtudes. 

Françoise Choay (2006) ressalva que os monumentos possuem um caráter 
propedêutico em relação à sociedade porque, por meio da observação dos princípios 
que moveram os homens do passado – idealizados em determinados símbolos -, os 
homens do presente são emocionalmente tocados e mobilizados. Ela diz:

A especificidade do monumento deve-se precisamente ao seu modo de atuação 
sobre a memória. Não apenas ele a trabalha e a mobiliza pela mediação da 
afetividade, de forma que lembre o passado fazendo-o vibrar como se fosse 
presente. Mas esse passado invocado, convocado, de certa forma encantado, não 
é um passado qualquer: ele é localizado e selecionado para fins vitais, na medida 
em que pode, de forma direta, contribuir para manter e preservar a identidade 
de uma comunidade étnica ou religiosa, nacional, tribal ou familiar. Para aqueles 
que edificam, assim como para os destinatários das lembranças que veiculam, 
o monumento é uma defesa contra o traumatismo da existência, um dispositivo 
de segurança. O monumento assegura, acalma, tranquiliza, conjurando o ser do 
tempo. Ele constitui uma garantia das origens e dissipa a inquietação gerada pela 
incerteza dos começos. Desafio à entropia, à ação dissolvente que o tempo exerce 
sobre todas as coisas naturais e artificiais, ele tenta combater a angústia da morte 
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e do aniquilamento (CHOAY, 2006, p. 18).

Desse modo, o sentido do monumento devotado a Nabuco, que se localiza 
no Cemitério de Santo Amaro, será melhor compreendido dentro desse quadro de 
referência. A homenagem funéreo-escultórica encerra em si os ideais positivistas de 
exaltação do herói, imortalização do homenageado pela perpetuação da memória 
(de sua memória). Foi erigido ainda no intento de servir como exemplo às gerações 
vindouras, que, destarte, manteriam ou procurariam manter a ordem fundamental 
para o progresso da humanidade. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do momento da morte, os sobreviventes são encarregados de recompor 
o sentido da vida. A individualização das sepulturas e todos os valores expressos 
nestas, por meio das representações que encerram em si mesmas, demonstram o 
desejo de preservar a identidade e a memória do morto, servem à expressão e/ou 
transmissão dos valores culturais e, por extensão, à própria reconstituição do sentido 
existencial dos vivos.

Por essa perspectiva, os mortos parecem existir não somente na memória dos 
vivos, mas também de forma independente daqueles. O medo de morrer se relaciona 
ao medo da perda e da destruição daquilo que é significativo aos próprios moribundos. 
Assim, considera Norbert Elias (1987-1990), apenas as gerações posteriores podem 
avaliar, de forma efetiva, se o que parece significativo para as gerações anteriores 
possuirá significado para as outras pessoas, para além das suas vidas. O seu 
argumento é o que segue:

O medo de morrer é sem dúvida também um medo de perda e destruição daquilo 
que os próprios moribundos consideram significativo. Mas só o tribunal daqueles 
que ainda não nasceram pode decidir se o que parece significativo para as 
gerações anteriores será também significativo, para além de suas vidas, para 
as outras pessoas. Mesmo as lápides, em sua simplicidade, dirigem-se a esse 
tribunal — talvez um passante venha a ler na pedra, julgada imperecível, que ali 
estão enterrados tais pais, tais avós, tais filhos. O que está escrito na pedra é 
uma mensagem muda dos mortos para quem quer que esteja vivo — um símbolo 
de um sentimento talvez ainda não articulado de que a única maneira pela qual 
uma pessoa morta vive é na memória dos vivos. Quando a cadeia da recordação 
é rompida, quando a continuidade de uma sociedade particular ou da própria 
sociedade humana termina, então o sentido de tudo que seu povo fez durante 
milênios e de tudo o que era significativo para ele também se extingue (ELIAS, 
2001, p. 41).

Portanto, a continuidade dos mortos é estabelecida por intermédio da memória 
dos vivos. Na pedra, são e estão expressos os valores dos mortos, o que era 
significativo para eles, e, por conseguinte, para a sociedade na qual estavam e 
estão inseridos; valores estes julgados importantes para a reconstituição do sentido 
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existencial, no momento da morte. 
No Brasil, conforme esclarece Roberto DaMatta (1997), fala-se muito mais dos 

mortos que da morte; fato contraditório que revela uma forma sutil de negação da 
finitude, estabelece o prolongamento da memória do morto e a concessão de um 
novo tipo de realidade ao que foi vivo. Ele destaca, com base em Gilberto Freyre, que 
a proximidade moral entre os vivos e os mortos reafirma o sujeito social enquanto 
relação social, cujos selos sobrevivem à destruição do tempo e da morte (DAMATTA, 
1997, p. 140-144).

A individualização de cada túmulo é indicativa do desejo de perpetuação 
existencial: buscamos expressar as particularidades do morto na construção tumular 
(ornatos, adereços, símbolos) para preservar a memória e a individualidade dele. 
Além disso, as expressões e transmissões culturais, através dos valores e das 
representações coletivas, servem ao estabelecimento e à reafirmação das relações 
sociais.

O túmulo que foi oferecido a Joaquim Nabuco, acontecimento eivado de sentidos, 
de simbologia, se adequa, enquanto componente do processo ritual consuetudinário 
do costume funerário da época: opulento em seus componentes; redobrado em 
cuidados aos seus componentes éticos e estéticos; útil na elaboração do luto; indicador 
do grau de prestígio do morto e, por extensão, de suas relações sociais, políticas e 
econômicas e de sua parentela; por derradeiro, fixador de uma memória coletiva: 
Nabuco, “herói cívico” da nação, tão ao gosto dos ideais republicanos do momento. 

Quanto ao último aspecto, José Murilo de Carvalho (2001), observa: “o processo 
de ‘heroificação’ inclui necessariamente a transmutação da figura real, a fim de 
torná-la arquétipo de valores ou aspirações coletivas” (p. 14, destaque do autor). O 
herói, assim, caracteriza-se “por ser parte real, parte construído, por ser fruto de um 
processo de elaboração coletiva”, [e, portanto,] “nos diz menos sobre si mesmo do 
que sobre a sociedade que o produz” (p. 14). 

Por esse enquadramento, podemos dizer que Nabuco jamais morreu; vive 
eternamente na forma de recordações. O jazigo-capela construído em sua homenagem 
é uma prova disso. Na construção dos ideais republicanos a morte não tem poder 
sobre aquele que já nasceu para se tornar imortal.
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